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1. Contextualização

Este documento se destina a estabelecer as bases para o intercâmbio de informações de
processos judiciais e assemelhados entre os diversos óroãos de administração da Justiça,
e, além de servir de base paro a implementação das funaonaiidades pertinentes no
âmbito do sistema processual de que trata o TCOT n.9 073/2009. servirá como base de
discussão oara revisão do modelo ia estabe]ecido em razão do acordo TAC n.e 58/2009.
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3. Visão Geral dos Objetos de Comunicação
A definição clara de elementos de comunicação - ou objetos de comunicação - é
determinante do sucesso da interoperabilidade. No presente modelo, a opção se deu
pelo uso de dois arquivos definidores de esquema (XML Schema Document, XSD) que
descrevem esses obietos. permitindo o intercâmbio de dados independentemente
ríeis Implementações existentes em cada órgão.

A relação dos arquivos, nome de esquema e dos objetos neles definidos é a seguir
apresentada. Os anexos i e II contém os documentos XSD respectivos. A
documentação de referência oode ser qerada a partir desses arquivos.

Arquivo
Localização
Namespace

intercomunicar ao-2.1.xsd
hrtpV/www.cnj.jus.br/irftercomiínicacao-iM/íncmexscl}
hrrp://www.rnj.j us.bry intercomunicação-2..l

tipos--scrvico-tnt£>iTomunicacao-2.I.xsci
http://wvvvv.cnj.jus.br/Jntercomunirarao-2-l/inomex5cl>
htíp 7/www.cnj .j us.br/ticos-sen/icG-intíMromiJ nitrara o-
2.1

Objetos definidos

tipoAssinatura
ti pó Assunto Loca i
ti poAssunto Processual
tipoAvisoComunicacaoPendentP
tipoCabecalhoProtesso
tipoComijnicacaoProcessuai
ti poDocu mento
tipoDocumentolrtentificacat)
tf pó Endereço
ti pó intercomunicar ao
fipoMovirnentoLoca!
tipoMovimnntoNacioíial
tiptiMovimentoProcessuai
tipoParametro
tipoParfc
tipoPessoa
tipoPoloProcessudi
tipoProcesso|udk:ia!
tipoKelacionamentoPessoal
tipoRepresentanteProcessuai
tipnViíicuíacaoProcessual
idonttf içado rComunicacao
modalitíadeDocumentoldentificador
modalidadeGeneroPes^oa
modalidadePaiticipacaoProcessLia;
iriodaiidaclePoloProcessual
rnooalidsdefíeiacionamentoPessoai
modalidadeReprpsentanteProcessual
modalrdarieVrncuíaraoProcesso
1'ipoCadastroldenttficador
tipoCactasiToOAB
ttpoComplemenvo
tipoComiJinrar só
ri pó Data
ttpoDataHora
íipoNumcioUnico
tipoPrazo

; tipoConsulíaAIlerarao
j tipoConsultaAIteracaoResposta
1 tipoConsultaAvisosPend entes

1 tipoConsiiita Processo
npoCcnsultaProcrssoResposta
típcConsultaTGorComLinicacao
tipoConsLíltareorComunicacaoResposta
tipotntregaManifestacaoProcessual
tipofcntregaManifestôcaoProcessuatRespoíta
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O arquivo intercomunicação 2.1.xsd define os objetos básicos para troca de
informações processuais. Eles incluem os dados de cabeçalhos, movimentações,
assuntos, classes, poios processuais, partes do processo, documentos, tipos de
Honimenf-o*; <aní'>? divprcns oiitros elementos Há um elemento rai?
(intercomunicação) que permite encapsular quaisquer desses dados em um só tipo
de elemento, mas o objefrivo orincipal é definir os tipos básicos de obietos de
interoperabiíidade que podem ser utilizados pelos serviços disponibitizados
externamente. Ma tabela a seouir. consta o nome e a descrição sucinta de cada um
dos tipos definidos nesse arquivo:

Nome
t! pó Assinatura

tipoAdvogado

tipoMsuntoLoca!

npoAssuntoPmcíssual

tipoAvisoOomunicaraoPe ridente

tipoComunicac.aoProcessiia!

tipoDocumpnto

tipoDocumentoldrntiticacdo

vipotndereco

tipolntercomurucacao

tipoMovtmemoUx af

tipoMovirneníoNacional

tipoMovimontoPtorPi.su ai

finoParametro

Descrição

Tipo de elemento destinado a permitir o arma/enamento rios ciados
i reiaoonados à assinatura digital de um objeto.

! Tspo de eiemento destinado a permitir a identificação de um advoçjado
j insiTito na Ordem cios Advogados rio Brasil, de um escritório do
; advocacia inscrito ou de um órgão de representação processual
(advocacia púbíica, MP e deíensona pública).

Tipo de elemep;te destinado n permitir prestar informações relativas a !

assuntos criados localmente pele tribunal.

Tipo destinado a permitir a identificação de um assunto processual.

'Tipo dn elemento destinado a indicar a existência de uma comunicação
pendente.

Tipo destinado a reunir todas as informações elementares do processo.
tais como poios, classe, assuntos, número rio processo, local de i
tramitação efc. Também serve como elemento informador dos dados |

: básicos nos casos de protocolo inicia!.

Tipo de elemento destinado a comunicar concretamente urna
. providencia judicial para uma parte. A data Referencia indica o momento
em que foi considerada a parte intimada, seja por provocação do:

. intimaflo/citado/notificado, seja por decurso do prazo legal para tomada !
! de ciênria.
j - - - - - -
'. T:po de elemento destinado à transferência ou à viabilização de '
! transferência fle documento processual.
í - - .
:Tipo destinado a permitir a criação de documentos identificadores de
1 uma determinada pessoa.

•Tipo fie elemento destinado a permitir o cadastro de endereços, hsse
tipo tern o atribulo opcional 'cep' e os elementos de lexto 'logradouro',

1 'numero', 'complemento', 'bairro', 'cidade', 'estado' e 'pais', todos i
'opcionais. Na implementação de validação, a presença do 'cop' deve'
flispensar o preenchimento dos elementos 'cidade', 'pstarto' e 'pais' e '
poderá dispensar a presença dos domais elementos que já estivorem |
presentes no diretono nacional de endereços (DNE) como vinculados ao !
código de endereçamento postal definido.

Tipo de elemento rai/ da intercomunicação, tie deverá conter um dos
elementos prmapa<s (piocessojudicial, avisocomu meação e
comunic.acaoproressua!}.

T.po de ele monto destinado a permitir prestar informações relativas a
movimentos criados localmente pelo tribunal.

Tjpo de eíernentc que permite a indicação da realização de um
movimento existente na tabela unificada de que trata a Resolução 46.

Tipo de elemento destinado a permitir apresentar informações relativas !
à movimentação processual.

Tipo de eiemento destinado a permitir a inclusão de parâmetros na
forma nome/valor, sendn o nome um atributo do elemento e o valor seu
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11 poPr o', esso! ud iri

TIDO f!p eiomenfo que permtfe ;j identificarão tip uma parte q u s compõe
o processo. Cada parto d e «/e ter apenas uma pessoa física ou jurídica.

Tipo ae elemento desíinado ii perrftsr a individualização de urna pessoa
física ou jurídica.

Tipo destinaria a permiti) a identificação no poín ocupado por uma
determinada parte no processo judirsai,

Tipo cie eirmento destina r! o a arma?enar os oaiíos rie urr processo
JLidIOíll.

T'po destinado a permitir a vinculação entre uma parte e outra pessoa.
Apiirávei nos casos de tutela, curatela, assistência ou ropresentacão dos
píií< e s-jtist^uição oii representação pruressuai nos casos de

Tipo fie <?ipm?nç-o destinada a permitir a tdonrificaçâo de? um advogado
: inscrito na Ornem dos Advogados do Brasil, de um escritório de
: íHivocrtCia inscrito oij de um órgão de representação processual

iíi pública, MP e detenriaria pública).

. lipc ríc fíem&nto CJIJG porrmte informai" urna vinruíaçáo entre uni
! pi-nr{?«o juriinai e aut^o.
l- -
: Scquènc ia cie caracteres no vorrrsafo AAAAMMDDNNNNNNiSi, or»de AAAA
: é o ;inrj. MM o mês e DD o d*a de produção do avrso ou d
: e NNNNNNíV o niî pra idRntitírarior !oi:ai da intirnaçàn.

modíilid-adcDocurr^ntoítieritifiíõdor ! PJemeníc destinado ft íieimnr a identificação rios diversos tipos rj«
. doci:rr<entos oe identificação existentes. Trata-se de enumeração aos
• seguintes tipos:
l - Ci: cartorra de identidade
i • C!S!H. rarttvra nacional de risbiiitaçao
í - f ti. titulo de clí?;tor
i - CM: certidão cie nascimento
; - CO certidão de
í - PÁS: passacorre
; - CT: carteira de

RiC: registro individsiai do cidadão

rTíOdaiid-Tac-GeneroPesso-i \O destinado a permitir a identificação do género de uma dada pessoa,
, ponendo ser
'. - M: n^cuimo
! - 'f tt-rn-nido

j. ...
moíJ.íi!ic;arir-'Parí-(cfpac-ioProC'Css:ja: 'Modalidade do participação :Je terceiros no proceESO, quando

. desvinculados dos pííios ntirtcmais. ^rjde ser-
: T - lestemunha do juí/o

- A - assiníentí1 sirpp'c?s dfsiriteressadc (atnkus (.'iriaej
- V - v!t:ma

TtodaliriadePoluPrccessuaí Tipo destinado 3 pern-iirir a identificação do tipo rio polo prc
: Í3f vê ser definido usando um dos seguintes códitjos-
' •• AT. polo ativo
- !'A: piiio passivo
- TC.- tercetro
- KL fiscai da lr« diverso
- ij testíírnunhrí no j>jí2o

i - AD - assistente simples desmEeiessacio (amíí..;;s cunae)
i - VI - vitima

rTTOdtíiiíJ3'jf?Rf?íarif;namentoPeí.sowí Tipo destinado a perrnslir irienfifirar quaí o reiacionamenlo existente
fntie uma parti? processual (pessoa) e ourra oesçoa. Por meio -.íisso ó

: que se perinite conhnror se p caso cio:
- ' ! '•• representação ieaal t«e ascendente (p.iisj;

: . '.AP1, assistência dos pnis
'SP1: substituição ou representação processual nos casos de açòes

'V tutoria
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modalidade VinculacaoProrpsso

ipoCadastro!clentif:c3nor

tipoCadastroOAB

npoCo.TipJeincnto

lipoComun:r at ao

hpcData

fpoDataHora

tipoNumerotJmcn

npoQualifiraraoPessoa

'C curadoria

'• Cipo de elemento destinado a permitir a identificação entre processos
! judiciais. As vmculacões podem ser:
: T-X1- conexão

'C! ' continência
'DP dependência
'OU' ouíro tipo de associação que não os anteriores

Iipií de dado1, destinado a limitar a entraria de dados relativos a
1 i.ddrtstros no Ministério fia Kazenda Brasileiro (CPF e CNPJ) o/ou ao
1 fpgfstro individual do cidadão (nC). A lestnção imposta é que D dado
qualificado por este tipo seja integralmente numérico, com U (OM- o
nC) ou 14 (CNPJ) dígitos.

Tipo destinado a permitir .1 inciusão de dados relativos à inscrição do
advogado na Ordem dos Advogados do Brasil.
O número da ordem deve ser incluído no formato CCQDDDDDUC senil o
os primeiros 'C' Jo:s caracteres indicativos da unidade federativa
hr.jstfeir? ern que há a inscrição, os sete dígitos 'O' seguintes o numero
rtd -nscnção, devendo incluir zetos CO'! á esquerda raso o número tpnha
menos de 7 dígitos e o último caracter a letra identificadora do tipo de
inscrição.

Tipo de eie.mo.nui destinado ;i permitir a inclusão de complementos de
mov;rnení<xõps processuais.

Tipo de elemento destinado a penr<'tir a identificação do tipo de
comunicação proressuai realizada. São valores possíveis
- Cl l citação

IN ( • intimação |
- NO""" notificação
- VIS vista para manifestação
- UHG urgente

PTA pauta de [ligamento/audiência

""ípn destinado a identificar urna dará no formato A AÃ AM MOO
i i
Tipo de elemento destinado a permitir a indicação de data e hora no

AAAAMMDDHHMMSS

lipo de elemento que limita a indicação de um número de processo ar;
parirSr, da numeitição unira.

Tipo de elemento destinado a permitir a identificação do tipo de pra?o
estabelecido:

' - MOR- horas
ÍJIA dias
MfcS meses

- ANO. anos
OATA__CfcRTA: data certa
SbM PRAZO: não há prazo para cumprimento (é mera ciência)

t-iiemento definidor dos tipos possíveis de pessoa.
Trata-se de enumeração dos tioos possíveis, que são

f.sica pessoa fisica
jurídica: pessoa jurídica, seja de direito públ>co, seja dn direito pnvarto

- autoridade, c-nfpixamento rio funções;
- orqaorepresentacao; órgão de representação jurídica de interesses
sem personalidade mrídic.a própria

O arquivo tipos-servico-intercomunicacao 2.1.xsd define os tipos de elementos
utilizados nas operações dos serviços WFB definidos neste documento, Fstes
elementos encapsulam os objetos definidos no arquivo intercomunicação-^.l.xsd,
acrescentando outros elementos informativos para as operações. Bis as descrições
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Nome
ttpoConsult a r Alteração

tipr;í:onsu!tarAlíeracaoRespGsta

i
1 fipoConsultar/WiSOsPendentes

tiporonsultarAvKOsPendpntesRpsposta

tipoConsuííarf-Yocesso

lipoConsijirnrProcessoResposta

tipoConsultarreorComunicacao

tipoConsultarrêorCornunicacaoResposivi

ripotntregarManifestacanProce-iSiJiííResposta

Descrição

T~ipo ri f elemento que encapsula os dados rir consulta
i relativos à existência de modificações em um processo
1 judiciai.

Ttpo dp elemento q no. encapsula os dados de resposta
relativos à existência ri e alterações em um processo judicial.

Tipo de elemento que reúne o conjunto de. ciados pertinentes
à realização de uma consulta de avisos de comunicação
pendenf.es.

Tipo tíe elemento rjue encapsula os riados de resposta
relativo-, á existência de avisos pendentes. Retoma a
indicação relativa ao sucesso da operação, tampo de

' mensagem em texto e zero ou mais objetos do tipo
1 •tipoAvisoComunicacaoPendente' definido no namespacp
http://www.cnj. jus.br/i ntr.rcorrmn irar ao-2. l.

'. hlpmento destinado a encapsular os parâmetros necessários
' a uma consulta processual.
A identificação do ronsultante e sua spnha são
ríeinpcpssánas caso lenha havido a autenticação f
auífiriíação por meio rie certificado cliente.

'ipo de ^ír-ímonrc que encapsula os rJados de- resposta
relativos a uma consulta de processo judinal. Retorna
indicativo dn sucesso da operação, mensagem a seu respeito
e ^ero ou urn elemento do tipo 'tipoProcessoJudicial'. definido
ne namespace http://www.cnj .jus.br/intercom uni cão-2.1.
rontendo o processo consultado.

rwimero do processo judicial em que há comunicação
procpssuai pendente paro o consultante. O número nrve
estar no formato previsto pela Resolução 6S.

1 T;po fie elemento que encapsulo os dados do resposta
relativos a uma consulta de processo judicial. Retorna
ir.ti:rativo do sucesso da operação, mensagem a seu respeito
e '/err, ou um elemento do tipo 'tipoProcessojudiciai', definido
no namespace httpV/www.c ni.jus.hr/interromunicao -2. l,
contendo o processo consultado.

Tipo de plemento que enrapsula os oados da manifestacão
. proressua1 que está sendo apresentada
'Quando se tratar de pioresso em curso, deve ser informado o
número do processo para n qual é dirigida a manifestação.
Caso seja processo originário, devem spr enviados os dados
básicos do processo para sua autuação e distribuição.

l'ipó de elemento qu>? encapsula a resposta decorrente da
manifestação apresentada Sendo bem su< ndida ou não, deve
ser fornecido protocolo da operação. O recibo deverá ser
aoresentado em caso de sucesso

A paitir dos elementos acima, foi elaborado o documento WSOL de modelo de um
serviço de comunicação processual a ser ofertado pó*" urn tribunal, descrito no tópico
seguinte.
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4. Serviços Ofertados
A comunicação prot;essua! se dará a partir do arquétipo presente no anexo V. editado
r.i3r3 refetir os dados de acesso próprios de c#da tribunal ofertante do serviço.

4.1 Visão Geral das Operações
iodas as operações têm u™ 56 parâmetro de entrada e urrs só parâmetro de saída, sendo
e í e s de t i por- Que e n ca psul a m duas informações básicas e o eíetívo resultado da
operação.
Os dois elementos básicos contidos nos obietos de rés DOS t a san um booieano indicando o
sucesso ou não da operação c um campo de texto destinado â apresentação de alguma
mensaoem sobre a operação Os demais elementos são a resposta efefiva ã oneracão,
quando

Seq i Nome

: coriíiijirarAiteracao

consMítarAvisosPenoentes
consultar AvísosPenr

^ í •(idsiiitaflèor Comunicação
•- consiiU-arleorComuriicacaoRfíSpobira

-* -ronsuitarProcesso
'- consuitarProressc Response

- * consuitarAítorarao

Nmne

onsulrar iporCorpunitacao

Operação dostiníiria a permitir que o consultante verifique- a
: f?x!stênna de- avssos ttc comunira^âo processual prudentes junto ao
. tribunal forrv-íretier do serviço.
1 HSSEÍ consuita poderá ser específica fir, relação a uT»a parto,
i representada OEJ, ainría, genérica, relativa aos processos em que? o
, cônsultante opers como órgão de representação processual (Ml1, .
•• (ipfpnsoria piihlfca, advocacia públira, escnlório de advocacia e '
1 adwogarto}. O retorno da consulta ê um objeto do tipo:

'tlpoCoristjltarAvisosPeridentesP.esponse1. que contém, além dos
dados básicos, uma lista rios avisos pendentes de conhecimento pelo

. consulfanttí, sendo os avisos rio tipo 'tipoAvisoComijnicacraoPeridente'
; t1t?firi!fio no esquema htíp7/www.cnj.jus.br/tntercomunicacao-2.i.
i Caso não haja aviso pendente, será retomada :jma iííiía cte tamanho
! yero.

: Operação destinada a permitir a consulta a teor específico de
i comunicação processsjaf pendente. O retorno seta um oojeio de tipo
i 'tipoConsultaTeo-CornunicacaoResponse', que, além rios dados
: bélicos, conterá uma íista de zero ou mais objetor, do h pó i
TipoComunicacooProcessua!' definido no esquema ,

j hítp7'/www.cnj.jus.br/interrormimc?irao-2.i '

! Operação destinada a permitir a consulta a um processo judiciai. !
• Nfto é necessário que o cônsultante seja representante de
qua^Quer das partes componentes do processo.

: A operação retornará objeto do tipo 'tipoConsultarProcessoResponsp1,
•j ̂  e contém, aiérn dos dados básicos, um ohjeto do tipo

r, definido pelo esquema •
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enírngarManifestacaoPrccessua!

http://www.f:nj-JLis,br/tntprr.omunicacao-2.1, caso o processo exista e
possa ser acessado peto consiiltante.
A Implementação deverá assegurar que o processo somente
seja retornado se o nível de sigilo Interno permitir a
cohsulta pelo requerente.
Os elementos documentos do elemento processo poderão encerrar
apenas binários encri piados cuja chave será fornecida na
consuitaTeorComunicacao, caso haja intimação pendente para o
documento transferido. i

Operação destinada a permitir a entrega de manifestação processual :

por órgão de representação processual ou por advogado. i
Essa operação também permite a entrega rie petição inicial, caso em l

i que o parâmetro de pntrada deverá incluir os dados básicos
i necessários h distribuição.

A operação retornará objeto do tipo
'tipoE^ntregarManitestacaoRrcicessuaiResponse' que, alérn dos dados
básscos, contém o número do protocolo, a data da operação e, st? :

bom sucedida, documento PDF contendo o recibo.

Operação destinada a permitir uma verificação rápida quanto à
existência de modificações havidas em isrn processo judicial.

O aroisivo. em sua mteqral'dade,. consta do anexo Ml.

Os detalhes da operação podem ser verificados no anexo íV, que contém a
documentação relativa ao esaueieto de WSDL a ser adotado oelos tribunais
implemenl antes.

4.2 Autenticação
G rneio preferenciai para d autenticação dos clientes no serviço deverá ser a troca de
certificados digitais expedidos no formato SCP-Brasií. A oartir do certificado, o serviço
deverá obter o número identificado!' do consulente (CNPJ ou CPF) e, com isso, validar os
acessos independentemente do uso de um oar loqin/senha.
Caso taí meio de autenticação não seja possível no contexto do tribunal, dever-se-á
uthizar o par loain/senha para a autenticação, assepurando-se, porém, em qualquer
situação, que o cana! de comunicação entre as partes seja seguro íhttps).
!Mo caso de comunicação entre tribunais, os cóqiqos identificadores serão o resultado da
conjunção do campo "J", "TR" e "OOOO' de que tratam, respectivamente, os parágrafos
4.Q. 5.0 e 6.° do ort. 1.° cia Resolução CNJ 65. com ou sem a concatenação de outros
dígitos identificadores no caso de esses 7 dígitos não serem suficientes para a
identificação unívoca do órqâo remetente.

4.3 Autorização
Os serviços deverão autorizar o acesso a informações seguindo as regras definidas para
cada operação.
No Que concerne ã autorização, deve ser observado o nível de sigilo pertinente ao
acesso. Os níveis cie siqilo adoíados são os seauintes:

N (v et , Nome
i

0 : público

1 segredo

DcScrlçfto
Objeto acessível a todos os sen/friores do Judiciário e dos demais órgãos públicos
de colaboração na administração da Justiça, assim como aos advogados.

1 Ob;oto acessível aos servidores do judiciário, aos servidores dos órgãos públicos
de colaboração na administração da justiça e às partes do processo (inclusive

• advogados).

'•• Objeto acessível aos servidores do Judiciário e
i colaboração na administração da justiça.

aos demais órgãos pú blicos de



CNJModelo de interoperabilidade de Dados do Poder Judiciário

Versão 2.l Abril/2012 13

3 siqilo rnérf;o Objeto acessível aos servidores do órgão em que tramita o processo, às partos
, que provocaram o incidente p. àquelos qup forem expressamente incluídas.

'•4 sigilo intenso Objeto acessível a classes de servidores q u ai if içados (magistrado, direror de
: socretana/escrivão, ofioal de gabinete/assessor) rio órgão em que tramita o

processo, as partes que provocaram o innrjentr e àquoles que forem
oxpressampntp incluídos.

1 -i stqilo ahsoiiiro Ohjeto acessível apenas ao magistrado do órgão pm que Tramita, aos servidores p
j demais usuários por ele indicado e às partes que provocaram o incidente.

O tribunal que implementar o serviço deverá assegurar que esses níveis de sigilo sejam
resDeitados. Caso Quantidade inferior de níveis de siqilo, deverá encaixar seus níveis no
níveí da relação acima que for idêntico ou naquele mais intenso que se aproximar do
nível Io'"'i1 TV'iií^rio

t de responsabilidade dos consumidores dos serviços assegurar o respeito aos limites
íiecorrenres do "ívet de sioilo rios nbietos repassados.
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5. Dinâmica das Comunicações

5.1 Fr»tre Tribunais

A comunicação enUe tribunais seró feit.-3 primordialmente por meio do uso das operações
cor",uiffírfrocesf-'} e

F.ssenc-aímenle, o tribuno! remetente originário enviará os dados básicos do processo ou
rec.ursíí dc-íiaarado corno uma e*Mreqa de manifestação orocessual onainária, indicando
todos os dados básicos p G r 3 a distribuição no i:ribuna! de destino. Cumprida ta! attvidade.
o trihunai dp destino. tom o códtqo do órqao rte oriqem e o número do processo iudiciaL
reai f /<) 'á uma operação cie consulta do processo de origem. DoOendo complementar, de
*a. os elementos e documenvos ne.-.essários ao processamento do obieto, caso não
tenham sido privados nn entretja onoinária.

Ao conckm c processamento na instância ou órgão de destino, o tnbuna! de destino
reaii/ará. no oroíesso o> onuf-rn. umrf enfeoa de manifestação processual em oue
encaminhará os do< urr.eníos de relevo para o orocessan-ypnto.

Ac; feafi.'.ar a ope^ão $? entrega de rnanifestéiçuo processual originária, o Tibunai tíe
origetn receberá do tni^un^i de destino o número de ororocolo necessário Dará eventual
acompanhamento do processo de destino por meio da operação de consulta. O tribuna1

de O""(aem e o íPbuna! de destino assequrarõo oue. oara os orocessos relacionados entre
:-v. nau') l iberação de acesso recíproca oara a r:oneijira.

Essos comunicações poderão se dar taiUo no raso de remessa e devolução de recursos
CM.ianío no C'*tso oe r^messn P devolução de cartas (precatórias, de ordem e roqstórias).

5.2 Entre Tribunais e outros órgãos de administração da Justiça

*? 2 ; Protocalo inin&l

No protocolo inicial, a operação entregaManifestacaoProcessLiai será realizada corn a
subsliluivão do elemento riume^oProcesso r>elo elemento tipoCabecalhoProcesso,
fazendo constar, nesse cabeçalho, como número cie processo, uma sequência de 20
cíkiitos vero ÍO).

A distriouiçâo eieirônicd e imediata determinada pela f?t. n.^; 45A'004 será feita a
parti'" rios dados componentes do cabeçalho. Caso não seja oossíve! essa distribuição
imediata err. ra?ão cie conflitos entre as competências da comarca ou subseção de
destino, a resposta deverá se" de insucesso, com o número do orotocolo pertinente,
acompanhada de lista de parâmetros com nome "competência" e valor descritivo
das cnrnpetônciar; oossíveis r>ara escolha oelo protocolante eri"! uma nova tentativa
cie protocolo.

Essa tentativa cie prole/colo deverá ser mantida no órgão de destino até as
?3h59m59s do aia úlif sequinte, assim como os hâshs dos documentos enviados na
pnrvieirs tentativa-

Na tentativa seguinte de protocolo, c órgão protocolaníe deverá indicar além do
cabeçalho, um elemento "parâmetro"' rorn nome "protocoío-ohqinario" e valor
idêntico ao protocolo da primeira tentativa e outro elemento "parâmetro" com nome
"competência" e valor da competência para a Qual pretende a distribuição. Nesse

í
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caso, se a tentativa bern sucedida se der na janela de tempo referida no parágrafo
anterior, o sistema do judiciário deverá considerar como concretizado o protocolo na
data e hora do nnmeiro protocolo-

5.2.2 Avisos de Comunicação

Os atos de comunicação serão realizados de forma passiva pelo judiciário, corno
previsto na Lei n.5 11.419/2006, art. 5.y. com a dispontbNtzação no serviço dos avisos
pertinentes

O judiciário deverá tíisponibiíizar, na data da elaboração do ato de comunicação, um
aviso de comunicação pendente (objeto avisoComunicacaoPendente). Esse aviso
será identificado univocamente e f icará disponível para consulta pelo prazo previsto
no art. 5." referido, ou seja, até a expiração do prazo de 10 (dez) dias previsto no Ç
3.g ou até o momento em que houver a ciência por meio da operação de consulta de
comunicação processual

Cada operação de consulta de avisos pendentes deverá retornar a quem consulta
todos os avisos de comunicação ainda pendentes. Na operação de consulta, o
r.onsuient.e poderá indicar seu código identificador específico, preferencialmente o
CNPi. ou o códiao identificador da pessoa ou entidade a respeito da oua! pretende

Exemplificando, a Advocacia-Geral da União poderá apresentar a consulta indicando
o seu código identificador (seu CNPO ou o CNPI de algum órgão específico oue esteja
defendendo (ANTT, por exemplo)- No primeiro caso, o sistema do judiciário deverá
retornar TODOS os avisos de comunicação pendentes relativos 3 TODAS as
pessoas/entidades que estejam cadastradas em seu sistema como tendo como órgão
de representação a Advocacia-Geral da União. No segundo caso. o sistema do
Judiciário deverá retomar TODOS os avisos de comunicação pendentes relativos
especificamente à AMTT.

5.2 3 Consulta de Comunicação

A consuma de comunicação poderá ser feita de duas maneiras disíintas:

a) consulta direta ã comunicação pendente: ou

bi consulta ao processo seauida de consulta à comunicação pendente.

No primeiro caso, basta o consuttante, de posse dos dados obtidos no
avisoComuniracaoPeridente, realizar a consulta da comunicação específica.

No segundo caso, a consulta a processo em relação ao qual há comunicação
pendente para o óraão consuftante deve'á retornar os documentos pertinentes à
comunicação encriptados seguindo o algoritmo SHA-1 fazendo uso de chave
específica, preferencialmente o hash do arquivo original. Com a consulta posterior à
comunicação, os bastis dos documentos pertinentes à comunicação serão enviados e

A implementação da segunda forma de comunicação é opcional, e os tribunais que
não a adotarem deverão assegurar que a consulta do processo pelo órgão
destinatário da comunicação implique a ciência da comunicação.


